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1 INTRODUÇÃO 
Projeto Educativo, tal como estabelece o Decreto-Lei 75, de 22 de abril de 2008, na alínea a), do 
seu artigo 9.º - Capítulo II, é um "documento que consagra a orientação educativa do agrupamento 
(...) elaborado e aprovado pelos seus órgãos de administração e gestão para um horizonte de três 
anos, no qual se explicitam os princípios, os valores, as metas e as estratégias segundo os quais o 
agrupamento se propõe cumprir a sua função educativa”. Numa declaração de autonomia, este 
documento estratégico pretende estabelecer, como tal, as linhas orientadoras relativamente ao 
que nos propomos levar a cabo, apontando um rumo para o que se considera dever ser o exercício 
da nossa ação educativa. É no Projeto Educativo, que uma comunidade educativa se descobre a si 
própria, partilha valores e preocupações, se revê neles e os sente como seus, constrói, em suma, 
a sua identidade. 

Face aos graves problemas com que o mundo contemporâneo se debate, torna-se necessária a 
formação de cidadãos ativos e responsáveis.  As crescentes incertezas constituem uma 
oportunidade para, designadamente, se poder:  

• Contribuir para a formação de uma geração sensível, atenta e reflexiva perante o que se passa 
em seu redor;  

• Dar sentido social às aprendizagens, procurando estabelecer a ponte entre o saber e o saber 
fazer|estar, a teoria e a prática, a cultura escolar e a cultura do quotidiano, de forma a promover 
o gosto pelo conhecimento e, consequentemente, o sucesso dos alunos, sobretudo daqueles para 
quem a Escola se lhes afigura muito pouco atrativa;  

• Promover um saber não restrito ao espaço de cada disciplina/sala de aula, mas 
caracteristicamente multidisciplinar e interdisciplinar na linguagem e na ação.  

A elaboração / ratificação do Projeto Educativo considera a análise do meio externo, bem como o 
último relatório de avaliação externa, os relatórios internos de autoavaliação e os relatórios anuais 
de atividades, o que nos permite avaliar as oportunidades e as ameaças, identificar os nossos 
pontos fortes e pontos fracos e os aspetos positivos e áreas de melhoria. 

Respeitar as especificidades que conferem uma singularidade muito própria de cada unidade 
orgânica que compõem o nosso agrupamento, e sem deixar de ter em linha de conta os recursos 
humanos e materiais disponíveis.  O presente Projeto Educativo, dando continuidade ao trabalho 
que tem vindo a ser desenvolvido nos últimos anos, traça um conjunto de princípios, valores, 
metas e estratégias, constituindo-se como documento orientador de toda a atividade educativa a 
levar a cabo no triénio escolar 2022|2026. Este documento estratégico, futuramente, será 
articulado com o Regulamento Interno, Plano Anual de Atividades e restantes documentos 
orientadores. 

2 Caracterização do Agrupamento de escolas da Murtosa 

2.1 Apresentação 

O Agrupamento de escolas da Murtosa sob o ponto de vista territorial, situa-se na Vila do Concelho 
da Murtosa, no distrito de Aveiro, com um número de habitantes de cerca de 10 000 habitantes. 
Murtosa é sede de um município com 74,56 há de área, subdividido em 4 freguesias. A freguesia 
da Torreira (3209 ha), ocupando parte do litoral oeste e que dista 8 quilómetros e as freguesias do 
Monte (240 ha); Bunheiro (2460 ha) e Murtosa (1456 ha), mais para o interior.  
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Através da análise dos resultados dos Censos de 2021 (https://www.pordata.pt/censos/quadro-
resumo-municipios-e-regioes/murtosa-467),, podemos ter uma visão panorâmica da situação do 
Concelho e da sua evolução ao longo dos anos mais recentes: 

A população residente no Concelho da Murtosa com maior percentagem apresenta idades 
compreendidas entre os 40 e os 69 anos e mantêm um equilíbrio em número em ambos os sexos, 
aumentando a percentagem de mulheres a partir dos 70 até aos 100 anos. A maior percentagem 
de população situa-se entre os 40 e os 59 anos.  

Na População residente, com Ensino Superior completo, houve um aumento considerável 
relativamente aos últimos censos de 2011, com maior investimento nas áreas da Educação; 
Ciências e Empresariais; Engenharias e Saúde e proteção Social, sendo as mulheres que mais 
investem na sua educação. No entanto, salienta-se que a maior parte da população residente 
apenas tem o Ensino Básico completo.  

Apesar do crescimento no Parque Empresarial do Concelho Murtosa ser notório, ainda fica aquém 
das necessidades, obrigando a população a deslocar-se para outros Municípios na procura de 
trabalho especializado, de acordo com os dados apresentados.  

Nos últimos anos, no Concelho da Murtosa tem se verificado um grande fluxo migratório de 
famílias oriundas da Venezuela, Brasil e de outras proveniências cada vez mais variadas. 

  



 

PE 22-26 - “Educar para o Sucesso e Promoção da Cidadania” 

5 

2.2 Unidades Orgânicas que constituem o Agrupamento de Escolas da Murtosa: 

Denominação Freguesia Estado 
Centro Escolar de S.Silvestre Bunheiro Novo 

Centro Escolar do Monte Monte Novo 

Centro Escolar da Saldida Monte Bom  

Escola Básica Integrada da 
Torreira 

Torreira Intervenção muito urgente 

Escola Sede (PAMF) Monte Intervenção urgente 
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2.3 Estrutura Orgânica do Agrupamento de Escolas da Murtosa 
 

 

Conselho Geral 

Outras 
estruturas

Associação 
de 

estudantes

Associação de 
Pais e Enc. 
Educação

Estruturas de supervisão 
Pedagógica

Departamentos

Pré escolar, 1º ciclo, 
Expressões, Línguas, 

Matemática e Ciências 
Experimentais, Ciências 

Sociais e Humanas e 
Educação Especial

Subcoordenadores das 
áreas disciplinares/ano

Grupos 
disciplinares

Atividades de 
desenvolvimento educativo

Estrutura de 
apoio e 

orientação 
educativa

EMAI

SPO

Centro de Apoio à 
Aprendizagem 

Atividades de 
Enriquecimento 

Educativo

Projetos Educação 
Cidadania

AE

Bibliotecas 
escolares

Monitorização 
da qualidade

Equipa de 
autoavaliação

SADD

PADDE

Coordenação Pedagógica

Pré 1º C.e Básico

Conselho de 
Docentes

Conselho de 
Ano

Conselho de 
Diretores de Turma

Conselhos de 
Turma Equpas 

Pedagógicas

Secundário

Conselho 
Pedagógico

Conselho Administrativo

Coordenadora TécnicaDiretor Subdiretor

Estruturas e Serviços de 
Administração e Apoio 
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2.4 Dados estatísticos dos Alunos  
Dados referentes aos últimos quatro anos, relativamente ao nº de alunos inscritos no 
Agrupamento de Escolas da Murtosa e qualidade do sucesso.   

Tabelas com Total de alunos Inscritos 

Ano letivo 
Total Alunos  
Masculino 

Total Alunos  
Feminino 

Total Alunos 

2018/2019 611 588 1199 

2019/2020 609 590 1199 

2020/2021 623 588 1211 

2021/2022 609 585 1194 

2022/2023 626 587 1213 

 

Ano letivo 
Total Alunos Pré 

Masculino 
Total Alunos Pré 

Feminino 
Total Alunos Pré 

2020/2021 98 83 181 

2021/2022 100 80 180 

2022/2023 90 84 174 

 

Ano letivo  

Total de alunos matriculados no Agrupamento de Escolas da Murtosa 

 Básico 
Masculino 

 Básico 
Feminino 

Básico 
Secundário 
Masculino 

 Secundário 
Feminino 

 Secundário 

2020/2021 469 436 905 56 69 125 

2021/2022 447 442 889 62 63 125 

2022/2023 470 431 901 66 72 138 
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2.5 Taxa de Retenção e de Insucesso  
Anos 
letivo 

Taxa de retenção 
Taxa Global de Insucesso 

1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo Secundário 

18-19 - - - - 7,7% 

19-20 5,5% 1,8% 3,53% 9,9% 5,18% 

20-21 1,75% 4,28% 7,74% 4,27% 4,51% 

21-22 - 3,4% 11,9% 10,64% 8,64% 

      

 

Qualidade do Sucesso no Agrupamento de Escolas da Murtosa 21/22 

Anos de 
Escolaridade 

Com zero 
retenções 

Com uma 
retenção 

Com duas retenções 
Com três ou mais 

retenções 

P3 174 0 0 0 

1.º 82 0 0 0 

2.º 92 1 0 0 

3.º 92 2 0 0 

4.º 102 15 0 1 

5.º 80 16 2 0 

6.º 98 5 0 0 

7.º 76 28 11 3 

8.º 75 24 5 4 

9.º 61 14 10 6 

10.º 45 7 0 0 

11.º 30 7 1 0 

12.º 30 8 0 0 

Total 1037 127 29 14 
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3 Prioridades de Intervenção e Linhas Estratégicas 

3.1 Diagnóstico 
Tendo em conta, o relatório de avaliação externa realizado no ano letivo 2019/2020 ao 
Agrupamento das Escolas da Murtosa, dos relatórios de autoavaliação e relatórios anuais de 
atividades, considera-se que este nos revela um retrato fidedigno dos pontos fortes e áreas de 
melhoria. Acresce a este retrato alguns factos e constrangimentos que se consideram relevantes 
para a definição dos principais objetivos do Projeto Educativo. 

 

Autoavaliação 

Aspetos positivos Áreas de melhoria 
• Rotinas de autoavaliação consolidadas e 

sistemáticas, facilitadoras da melhoria dos 
processos de autorregulação e autoavaliação. 

• Impacto da autoavaliação na elaboração do plano 
organizacional e na definição das principais opções 
curriculares e organizativas do Agrupamento. 

• Reflexão, em sede de departamentos, dos 
resultados académicos obtidos, como ponto de 
partida para intervenções concretas junto de 
alunos mais frágeis. 

 

• Melhorar o processo de comunicação e de reflexão 
sobre os resultados do processo autoavaliativo 
junto da comunidade educativa. 

• Focalizar a autoavaliação no processo de ensino e 
de aprendizagem, através da identificação dos 
fatores de insucesso que condicionam o 
desempenho dos alunos e da consequente 
definição das respetivas ações de melhoria. 

 

Liderança e Gestão 

Aspetos positivos Áreas de melhoria 

• Lideranças dialogantes, dinâmicas e empenhadas, 
que incentivam uma cultura de participação e 
responsabilidade e um bom ambiente de trabalho. 

• Gestão criteriosa de recursos humanos, que 
asseguram o bom funcionamento dos serviços e 
promovem práticas colaborativas entre os 
docentes. 

• Capacidade de envolvimento das associações de 
pais e encarregados de educação, numa lógica de 
complementaridade da ação educativa e melhoria 
das condições de aprendizagem das crianças e dos 
alunos. 

• Aprofundar a coerência entre os documentos 
estruturantes, por meio da integração de metas 
quantificadas que permitam aferir o impacto das 
ações estratégicas na melhoria do serviço educativo 
prestado. 

• Clarificar, junto da comunidade educativa, as 
decisões assumidas em matéria de elaboração de 
horários e de constituição de turmas de nível. 

• Elaborar um plano de formação de recursos 
humanos, em articulação com o CFIEMO, 
estrategicamente articulado com os resultados do 
processo autoavaliativo e com as necessidades 
identificadas. 

Relatório de 
Atividades

Relatório de

Autoavaliação

Relatório de 
Avaliação 
Externa

Projeto 

Educativo 

 

Pontos Fortes 

Áreas de melhoria  

Pontos Fracos 

Aspetos  positivos 

Oportunidades/Ameaças 
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• Capacitação das lideranças intermédias para um 
trabalho independente e autónomo, capaz de 
encontrar soluções rápidas para problemas 
correntes e a respetiva resolução. 

• Reforço da autoridade dos docentes e não 
docentes, com o objetivo de melhorar o ambiente 
escolar, dentro e fora das salas de aula. 

 

 

Prestação do serviço educativo 

Aspetos positivos Áreas de melhoria 

• Oferta educativa ajustada às necessidades e 
expetativas das famílias e dos alunos, eficaz na 
inclusão social e na erradicação do abandono 
escolar. 

• Orientação dos alunos - que o desejem- para ofertas 
profissionais, tendo em conta o cada vez mais 
reduzido número de candidatos, o que tem 
impedido a abertura de cursos profissionais no 
Agrupamento. 

• Desenvolvimento de medidas de suporte à 
aprendizagem e à inclusão promotoras da igualdade 
de oportunidades e do acesso ao currículo, por 
parte de todas as crianças e alunos. 

• Dinâmica das bibliotecas escolares, facilitadora do 
desenvolvimento de múltiplas literacias, da 
melhoria das aprendizagens e do incentivo ao 
exercício da escrita criativa. 

 

• Consolidar as práticas de articulação curricular em 
curso, envolvendo os departamentos curriculares e 
os conselhos de turma na gestão integrada do 
currículo, bem como no desenvolvimento de 
estratégias promotoras da interdisciplinaridade e 
da sequencialidade das aprendizagens. 

• Reforçar a dimensão formativa da avaliação, de 
modo a fomentar a capacidade de autorregulação 
das práticas docentes e a melhoria do processo de 
ensino e de aprendizagem. 

• Operacionalizar mecanismos de supervisão em 
contexto de sala de atividades/aula, com vista à 
identificação de boas práticas que se traduzam na 
melhoria das aprendizagens e no desempenho dos 
alunos. 

 

Resultados 

Aspetos positivos Áreas de melhoria 

• Resultados satisfatórios dos alunos oriundos de 
contextos socioeconómicos desfavorecidos e dos 
que usufruíram de programa educativo individual/ 
plano individual de transição, que evidenciam o 
sucesso das estratégias de inclusão e equidade 
aplicadas. 

• Envolvimento das crianças e dos alunos em 
iniciativas de intervenção social e solidárias, que 
contribuem para o exercício de uma cidadania 
participada e responsável. 

• Valorização dos sucessos das crianças e dos alunos, 
que favorece a capacidade atrativa do 
Agrupamento e o reconhecimento público da sua 
ação. 

 

• Desenvolver medidas que permitam aumentar a 
eficácia das práticas educativas e letivas, tendentes 
à melhoria sustentada das aprendizagens e dos 
resultados dos alunos. 

• Otimizar as medidas preventivas da indisciplina em 
sala de aula, no sentido de que todos os alunos 
disponham de condições propícias às 
aprendizagens. 

• Implementar medidas eficazes, articuladas com as 
instituições que visam promover os direitos das 
crianças e dos jovens, no sentido de contrariar o 
absentismo escolar. 
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3.2 Análise SWOT 
Através do trabalho de análise dos relatórios internos de avaliação realizados pelas várias 
estruturas educativas, foi possível identificar pontos fortes e constrangimentos que permitem 
realizar um diagnóstico mais completo e “real” do Agrupamento. 

Pontos Fortes 
• Corpo docente maioritariamente estabilizado; 

• Edifícios escolares do ensino básico (Centro Escolar da Saldida, Centro escolar do Monte e Centro Escolar da São 
Silvestre), de construção relativamente recente e funcionais; 

• Maioria dos alunos é respeitadora, dócil e gosta da escola, mantendo metas e objetivos pessoais que os motiva 
para a aprendizagem; 

• Ligação à comunidade através de várias iniciativas como: Corta-Mato Escolar, Festa de Natal, Santos Populares, 
Carnaval Infantil da Murtosa, adesão às iniciativas promovidas pelas Autarquias, Projeto Eco Escolas, as 
atividades promovidas pelo Clube Europeu da Murtosa e Parlamento Jovem e atividades desenvolvidas pelo 
Departamento de Educação Especial, como por exemplo as atividades para a consciencialização da problemática 
do autismo e da multideficiência, abertas a toda a comunidade; 

• Excelente imagem pública e qualidade das unidades integradas especializadas nas valências do autismo e da 
multideficiência; 

• Protocolo com o CRI da CERCIESTA e “Banqueta Azul” para o trabalho especializado com crianças portadoras de 
necessidades especiais de carácter permanente. 

Pontos Fracos 
• A média de idades elevada da classe docente; 

• Aumento da desvalorização parental da escola, principalmente nos agregados familiares mais desestruturados;  

• Alguns alunos desinteressados do processo de aprendizagem e com significativo absentismo; 

• Significativo número de processos de promoção em sede de CPCJ e Tribunal de Menores; 

• Insucesso escolar em alunos de agregados familiares mais desestruturados; 

• Insuficiente visão integradora do Agrupamento de Escolas, como um todo articulado; 

• Aumento significativo de alunos oriundos de países estrangeiros a frequentar as nossas escolas; 

• Equipamentos tecnológicos com avarias recorrentes, que comprometem o bom funcionamento de diversas 
atividades letivas em sala de aula (1ºciclo e salas TIC); 

• Laboratórios insuficientes e sem apetrechamento adequado e moderno;  

• Diversos alunos optam por escolas vizinhas quando é chegado o momento de prosseguir estudos em cursos 
secundários, motivos relacionados com mudança de ambiente e ofertas formativas mais aliciantes; 

• Progressiva e contínua diminuição do número de nascimentos no Concelho da Murtosa provoca a redução anual 
do número de alunos que entram na escola, pela primeira vez; 

• Tecido empresarial e industrial em crescimento, embora ainda insuficiente; 

 

Oportunidades - alguns pontos como oportunidades que não devem ser “desperdiçadas” 
• Continuidade da Implementação das medidas do Plano 21-23 – Escola+, para a recuperação das aprendizagens. 

• Protocolos com a Autarquia, Bombeiros e Santa Casa da Misericórdia da Murtosa e várias/outras empresas 
locais para a colocação e acompanhamento de alunos que necessitam de medidas de suporte à aprendizagem 
e à inclusão ou desinteresse na escola, para aliar à aprendizagem uma significativa componente prática (PIT); 

• Intervenção na qualificação do edificado escolar de modo a preservar os espaços e a melhorar o ambiente das 
escolas; 

• Aprofundamento de uma articulação integrada entre os diversos ciclos de ensino no Agrupamento e entre as 
escolas para melhorar o desempenho dos professores e educadores; 

• Estabilização e reforço da oferta de cursos secundários de prosseguimento de estudos, para melhorar a resposta 
aos interesses dos alunos; 

• Orientação eficaz dos alunos que preferem Cursos Profissionais – nível IV, de forma a evitar o abandono escolar; 

• Oferta de ensino articulado de música e teatro (JOBRA e Conservatório de Aveiro); 

Ameaças 
• Progressiva e contínua diminuição do número de nascimentos no Concelho da Murtosa; 

• Reduzido Tecido empresarial e industrial; 

• Torreira como zona de acolhimento de casais jovens, apenas para dormitório, com matrículas dos filhos em 
outros concelhos; 

• Globalização – vinda de alunos oriundos de outros países em número muito significativo e que exigem recursos 
extraordinários; 
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4 Missão, Visão, Valores  

A concretização de estratégias de autonomia organizativa, pedagógica e curricular no 
Agrupamento, assente na inovação e criatividade, em clima positivo de trabalho e em projetos 
ligados ao território, será capaz de promover o sucesso de resultados e processos escolares e 
fomentar nas gerações futuras a cidadania ativa, participativa e responsável, a flexibilidade 
mental, a ética e o equilíbrio emocional capazes de responder aos desafios da ciência, da 
tecnologia, da sociedade e do ambiente. Ao centrar a sua atividade nos alunos, o Agrupamento 
define, como grandes finalidades a atingir: 

• o desenvolvimento das competências curriculares dos alunos  

• capacitar cada um dos nossos jovens para a vida ativa e para o exercício da cidadania, 
estimulando o seu sentido crítico, consciencializando-os dos seus deveres e direitos, 
incentivando-os a atuar como agentes de mudança comprometidos com a transformação 
social da sua comunidade 

• construção da sua identidade social e ambiental  

Alinhada com as disposições legais entretanto publicadas e com os documentos de referência das 
mesmas: 

• Os decretos-lei números 54 e 55 de 2018, cujos princípios orientadores apontam para um 
exercício mais efetivo e contextualizado da autonomia curricular; 

• O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, com a valorização de competências 
fundamentais para o século XXI, que reforça a perspetiva de currículo integrador, em que 
todas as atividades e projetos surgem como fonte de aprendizagem e de desenvolvimento 
de competências, valorizando uma gestão e lecionação interdisciplinar e articulada do 
currículo. 

• A Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, na qual se insere a Estratégia de 
Educação para a Cidadania na Escola, onde destacamos a valorização de experiências reais 
de participação e de vivência da cidadania, numa abordagem interdisciplinar, o 
envolvimento da comunidade e a articulação com outras entidades. 

 

Visão 

• uma instituição pública de referência pela qualidade de ensino; 

• um espaço de aprendizagem, de inclusão e de cidadão responsável, que se exige a cada 
aluno como pessoa; 

• o local de realização profissional plena dos seus docentes e não docentes; 

• uma referência positiva para a comunidade local  
 

Valores 

A defesa dos valores é essencial para defesa dos direitos fundamentais, da dignidade do homem 
e do valor da pessoa humana, pelo que a ação educativa da formação dos jovens do Agrupamento 
deve assentar na educação para os direitos humanos, no exercício da educação para a cidadania 
responsável e implicada e na educação ambiental, pelo que se propõe, como Valores: 

Inclusão – cada elemento da comunidade escolar deve sentir-se acolhido e deve compreender o 
seu lugar na organização escolar;  



 

PE 22-26 - “Educar para o Sucesso e Promoção da Cidadania” 

13 

Solidariedade – este valor assume uma importância capital no nosso tempo, pelo que não pode 
deixar de ser nuclear na vida do nosso Agrupamento, expressando-se em apoio aos alunos 
carenciados e em projetos orientados para a comunidade, quer liderando-os, quer colaborando 
com outras entidades da comunidade; 

Acolhimento – a chegada de alguns alunos vindos do estrangeiro ao agrupamento deve levar a 
toda a comunidade educativa a receber estes alunos e a ajudá-los na integração a uma nova 
realidade cultural, social e educativa. 

Responsabilização – sendo a escola um lugar de aprendizagens, a responsabilidade de cada 
indivíduo deve enformar a sua conduta, pelo que o trabalho educativo dos professores e 
assistentes deve fundar-se neste valor; 

Liberdade – a escola tem de ser um modelo de defesa da liberdade, de todas as liberdades 
responsavelmente exercidas e respeitadas; 

Justiça – a justiça é sempre uma noção muito fluida, mas é um valor fundamental para que a escola 
possa ser exemplo para a sociedade que está a formar em cada dia. Torna-se imperativo o 
conhecimento por parte da comunidade educativa, dos documentos orientadores da escola 
nomeadamente RI, (https://aemurtosa.edu.pt/wp-content/uploads/2023/09/Regulamento-
Interno-2022_2026_VF1_signed.pdf), Plano Organizacional, Critérios de Avaliação 
(https://aemurtosa.edu.pt/criterios-de-avaliacao-23-24/) /) e Decreto Lei 51/2012 Estatuto do 
aluno. A análise de cada situação exige, sempre, atenção e um profundo trabalho de procura da 
solução mais adequada; 

Defesa do ambiente – as mudanças climáticas são uma realidade emergente para as quais urge 
uma sensibilização constante e permanente. A escola deve ser um motor educativo que promova 
as melhores práticas ambientais, através de projetos locais e globais.  

5 Plano Estratégico  

 
As alterações legislativas promovidas pelo Ministério da educação e o perfil dos alunos à saída da 
escolaridade obrigatória vieram colocar as escolas a necessidade de uma nova organização.  
A realização de aprendizagens essenciais e desenvolvimento de competências pressupõem uma 
visão integrada do conhecimento, da valorização dos saberes, do trabalho interdisciplinar, da 
diversificação de procedimentos de avaliação, promoção de capacidades e trabalho cooperativo e 
autónomo. Neste sentido o Agrupamento de Escolas da Murtosa define e aprova em sede de 
Conselho Pedagógico um Plano Organizacional, anual, que sintetiza esta nova visão e congrega as 
orientações curriculares que definem estrategicamente a organização e gestão do currículo, a 
organização Pedagógica, o plano de ação estratégico e o apoio ao processo de 
ensino/aprendizagem, entre outros.  

 

5.1 Dimensões, Objetivos, Indicadores e Metas  
Tendo presente o espetro autonómico e os desafios que a política educativa vigente dá às escolas, 
pretende-se continuar a promover uma cultura organizacional de Agrupamento, que aposte na 
construção e autonomia da gestão flexível do currículo, na inovação da prática pedagógica, na 
diversificação da oferta educativa e formativa e em mudanças sustentáveis dos procedimentos 
administrativos e a mais importante e que nos move, o direito de uma educação de qualidade, 
igual para todos os alunos. Torna-se então premente aglutinar todas as propostas de melhoria da 
avaliação externa, os relatórios de autoavaliação e monitorização e “ambições” que a Missão, 
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Visão e os Valores patenteiam, reformulando/adaptando/modernizando o último Projeto 
Educativo. Para dar resposta ao solicitado, foi melhorado o Plano Estratégico e ajustados objetivos, 
indicadores, metas e ações em quatro grandes dimensões:  

 

Dimensões Objetivos Estratégicos 

Dimensão 1 – Científico 
Pedagógica 

 

1A- Educar para o sucesso, promovendo a qualidade das aprendizagens e das 
práticas educativas 

1B - Combater o absentismo e o abandono escolar 
 

Dimensão 2 – 
Desenvolvimento social e 

integral do aluno 
 

2A - Construir uma Escola assente na Educação para a Cidadania promotora 
da participação social, ativa e responsável 
 

2B - Fomentar a educação para a saúde 
 

2C - Fomentar a educação ambiental 
 

 
Dimensão 3 – Organização e 

Gestão Escolar 
 

3A - Fomentar a melhoria da qualidade nos serviços, recursos e equipamentos 
 

3B - Reforçar a cultura de escola através do trabalho colaborativo  
 

3C - Promover uma gestão participativa e flexível 
 

3D - Promover a valorização profissional de todos os agentes educativos 
 

3E - Promover mecanismos de autoavaliação  
 

Dimensão 4- Escola e 
Comunidade 

 

4A - Reforçar a relação com a comunidade 
 

4B- Incentivar a articulação da escola com o meio envolvente 
 

 
 

 

Plano Estratégico

1- Ciêntifico 
Pedagógica

2-
Desenvolvimento 
Social e Integral 

3- Organização e 
Gestão Escolar

4- Escola e 
Comunidade

Dimensões
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5.2 Dimensão 1 – Científico Pedagógica 

Objetivo Estratégico 

1 A- Educar para o sucesso, promovendo a qualidade das aprendizagens e das práticas educativas 

       Objetivos Operacionais 
1. Reforçar a cultura de autoavaliação ao nível das diversas estruturas de gestão pedagógica (ou educativas) 
2. Monitorizar e avaliar as estratégias/práticas adotadas 
3. Aprofundar as práticas de análise de resultados escolares ao nível das diferentes estruturas educativas/anos de escolaridade 
4. Reforçar a adoção de estratégias que promovam o desenvolvimento de hábitos de trabalho nos alunos e o gosto pelo saber 
5. Desenvolver as competências de utilização das TIC, no Ensino Básico, em diferentes contextos 
6. Reforçar a adoção de estratégias que possibilitem a promoção do sucesso escolar adequadas às diferentes necessidades dos alunos 
7. Utilizar e valorizar a avaliação formativa, como modalidade fundamental da avaliação 
8. Fomentar a participação dos alunos na avaliação formativa (auto e heteroavaliação) 
9. Potenciar os saberes resultantes das vivências de que cada aluno é portador 
10. Aprofundar as práticas de trabalho de equipa e supervisão pedagógica interciclos e Intra ciclos 
11. Promover a elaboração de estratégias diversificadas e inovadoras, pelos diversos departamentos, para promoção da melhoria de resultados a todas 

as disciplinas 
12. Reforçar a cooperação entre as diferentes estruturas educativas na procura de soluções de melhoria 
13. Envolver as associações de pais e encarregados de educação numa lógica de complementaridade da ação educativa e melhoria das condições de 

aprendizagem dos alunos 
14. Desenvolver práticas de reconhecimento de valor, mérito, excelência e sentido de responsabilidade 
15. Desenvolver nos alunos competências para enfrentar o futuro com sucesso (pensamento lógico, crítico, comunicação, colaboração e criatividade) 
16. Reforçar a adoção de estratégias de melhoria das competências da leitura e da escrita 
17. Promover a igualdade de oportunidades de sucesso educativo 
18. Melhorar a adequação das respostas educativas aos alunos com medidas no âmbito do DL54/2018 

 

Indicadores 
• Autoavaliação das diferentes estratégias de melhoria (subdepartamentos, departamentos e restantes estruturas) 

• Monitorização das Práticas e análise dos resultados obtidos  

• Taxas de transição por ano de escolaridade 
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• Taxas de sucesso nas provas finais e exames nacionais 

• Diferença/desvio entre os resultados obtidos ao nível interno e os nacionais 

• Taxa de alunos com sucesso pleno no 1.º ciclo (menção qualitativa igual ou superior a suficiente em todas as áreas disciplinares) 

• Taxa de alunos com sucesso pleno nos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico e no ensino secundário (transitam sem níveis inferiores a 3, no ensino básico, 
sem classificações inferiores a 10, no ensino secundário) 

• Número de alunos a incluir no quadro de mérito 
 

Metas (início de ano, por período e ou final de ano) 
• Generalizar as práticas de avaliação formativa em todas as disciplinas  

• Generalizar as práticas de autoavaliação a todas as estruturas educativas 

• Desenvolver nos alunos a capacidade de autoavaliação  

• Generalizar as práticas de análise de resultados a todas as estruturas educativas 

• Aumentar as taxas de sucesso por ano de escolaridade (tendo por referência os resultados anteriores e os resultados nacionais) 

• Aproximar a média dos resultados obtidos nas provas finais e exames nacionais às médias nacionais 

• Aumentar a taxa de alunos com sucesso pleno, em todos os níveis de ensino 

• Aumentar o n.º de alunos a incluir no quadro de mérito de acordo com o definido no Regulamento Interno do Agrupamento 

• Manter ou aumentar as taxas de sucesso sempre que os valores sejam superiores à média Nacional   

 

Objetivo Estratégico 

1B - Combater o absentismo e o abandono escolar 

      Objetivos Operacionais 
1. Reforçar as medidas de integração e acompanhamento de alunos em risco 
2. Possibilitar medidas de apoios socioeconómicos aos alunos carenciados 
3. Promover o envolvimento e responsabilização dos pais/encarregados no combate ao absentismo e abandono escolar através dos professores titulares 

e Diretores de turma 
4. Aprofundar parcerias e formas de articulação com entidades e serviços que permitam o acompanhamento, a orientação e proteção de jovens (Centro 

de Proteção a Crianças e Jovens, Centro de Recursos para a Inclusão, e Serviços de Psicologia e Orientação)… 
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Indicadores 
• Taxa de absentismo 

• Taxa de abandono escolar 

• Medidas de apoio e acompanhamento propostas 

• Registos de presenças/contactos, na escola, dos pais e encarregados de educação, às solicitações dos professores titulares, DT e técnicos 
especializados.  

 

Metas (início de ano, por período e ou final de ano) 
• Diminuir a taxa de absentismo dos alunos dentro da escolaridade obrigatória, face aos resultados de anos anteriores 

• Diminuir a taxa de abandono escolar dos alunos dentro da escolaridade obrigatória, face aos resultados de anos anteriores 

• Aumentar a percentagem de presenças/contactos dos pais e encarregados de educação (inovar+) 
 

 

5.2.1 Ações a manter/desenvolver: 
1) Grupos para trabalho colaborativo: 

a) planificação e construção de recursos pedagógicos 
b) aferição de instrumentos e critérios de avaliação adequados às necessidades específicas de cada aluno 
c) definição de estratégias de diferenciação pedagógica 
d) promoção de momentos de partilha de práticas científicas e pedagógicas relevantes 

2) Realizar a análise periódica de resultados e reformulação de estratégias e medidas de melhoria 
3) Aplicar o previsto no RI relativamente ao reconhecimento do mérito dos alunos 
4) Divulgar através dos meios mais expeditos, os critérios de avaliação aos alunos e respetivos encarregados de educação 
5) Articular o trabalho desenvolvido entre os diferentes ciclos e níveis de educação e ensino 
6) Dar continuidade aos apoios, projetos e atividades de promoção do sucesso escolar (coadjuvação em sala de aula, apoios específicos, tutorias, ATE (apoio 

tutorial específico), PLNM, SPO, CAA, PAA, Bibliotecas escolares, PES, Desporto escolar, Clubes, Eco Escolas, Terapia da fala) 
7) Continuar a promover a realização de reuniões dos Professores Titulares/ Diretores de Turma com os Encarregados de Educação dos alunos no sentido de os 

orientar e os consciencializar da importância do acompanhamento responsável com vista à melhoria do desempenho dos seus filhos/educando. 
8) Promover a intervenção da EMAEI em todos os ciclos de ensino, no sentido de se evitar que as dificuldades manifestadas, pelos alunos, se perpetuem durante 

toda a vida escolar. 
9) Dar continuidade a projetos de âmbito local, regional, nacional e internacional em diversas áreas do saber 
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10) Realizar atividades de apoio psicopedagógico e de Orientação Escolar e Profissional com vista a promover o desenvolvimento vocacional dos alunos dos 9º e 
12º anos. 

11) Identificar e divulgar as ofertas formativas ao nível de Ensino Secundário 
12) Continuar a celebrar protocolos/ parcerias no âmbito da Educação Especial de modo a assegurar a alunos com planos educativos individuais (PEI) um percurso 

formativo, em contexto de trabalho, de transição para vida pós escolar através da implementação de planos individuais de transição (PIT). 
 

5.3 Dimensão 2 – Desenvolvimento social e integral do aluno 
  Objetivo Estratégico 

2 A - Construir uma Escola assente na Educação para a Cidadania promotora da participação social, ativa e responsável 

         Objetivos Operacionais 
1. Contribuir para um clima de trabalho colaborativo e de respeito mútuo entre os agentes educativos 
2. Tratar com respeito e correção todos os membros da comunidade educativa 
3. Consciencializar para a inclusão e formação integral do cidadão 
4. Promover uma cidadania ativa e o envolvimento dos alunos em projetos e parcerias  
5. Assegurar a colaboração, divulgação e conhecimento dos principais documentos estruturantes e orientadores do agrupamento: Projeto Educativo, 

Plano Anual de Atividades, Estratégia de Educação para a Cidadania de Escola e Regulamento Interno 
6. Fomentar o desenvolvimento de competências solidárias e interculturais 
7. Promover iniciativas que fomentam a identidade e sentido de pertença 
8. Dinamizar atividades de solidariedade no âmbito da resolução de problemas da comunidade 
9. Promover o respeito pela preservação dos espaços e equipamentos da escola 
10. Corresponsabilizar os pais e encarregados de educação, pelo comportamento dos seus educandos 
 

Indicadores 
• Medidas disciplinares/turma/aluno 

• Avaliação do comportamento das turmas 

• N.º de alunos incluídos no quadro de mérito, de acordo com o definido no Regulamento Interno do Agrupamento 

• Projetos do PAA, no âmbito da Cidadania  

• Público-alvo/ nº de participantes em atividades e projetos 

• Iniciativas de auscultação de alunos e/ou seus representantes nos processos de decisão 
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Metas (início de ano, por período e ou final de ano) 
• Aumentar o nº de alunos que participam em projetos 

• Reduzir nº de casos de indisciplina 

• Aumentar a participação e envolvimento dos alunos nas decisões do agrupamento 
 

 

Objetivo Estratégico 

2B - Fomentar a educação para a saúde 

Objetivos Operacionais 
1. Desenvolver projetos e atividades que promovam hábitos de vida saudável 
2. Contribuir para o desenvolvimento de uma sexualidade responsável 
3. Prevenir comportamentos de risco 
4. Promover o envolvimento da comunidade educativa alargada na promoção de estilos de vida ativos e saudáveis dos alunos 
5. Aumentar o nível de atividade física da comunidade educativa, num ambiente participado e recreativo 

 

Indicadores 
• Iniciativas / projetos no âmbito de educação para a saúde  

• Avaliação das atividades/ nº de participantes nas atividades 
 

Metas (início de ano, por período e ou final de ano) 
• Alargar o âmbito e o número de participantes nas diversas iniciativas /projetos 

 

 

Objetivo Estratégico 

2C - Fomentar a educação ambiental 

      Objetivos Operacionais 
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1. Desenvolver atividades promotoras do respeito pelo ambiente 
2. Educar para uma cidadania ativa, incitando os jovens a adotarem comportamentos adequados 
3. Implementar estratégias de intervenção/ação na escola e na comunidade 
4. Estimular o aumento da literacia para a sustentabilidade 

 

Indicadores 
• Iniciativas / projetos no âmbito da educação ambiental  

• Avaliação das atividades/ n.º de participantes 
 

Metas (início de ano, por período e ou final de ano) 
• Alargar o âmbito e o número de participantes em 10% nas diversas iniciativas / projetos 

• Procurar manter os prémios referentes aos projetos de cariz ambiental 
 

 

5.3.1 Ações a manter/desenvolver: 
1. Desenvolver atividades que promovam valores de cidadania, tolerância e respeito pelo outro 
2. Manter a atribuição da hora de assembleia de turma 
3. Realizar uma atividade anual, aberta à comunidade, para entrega de diplomas e reconhecimento do mérito aos alunos que se destacam pelos seus 

resultados escolares, pelo seu comportamento e atitude e ainda pela sua participação em projetos e ações de natureza social  
4. Manter assembleias de alunos/ representantes de alunos por ano letivo, para discussão de problemas/procura de soluções conjuntas 
5. Apoiar a constituição de um clube/Associação de Estudantes 
6. Envolver os alunos na elaboração e discussão dos documentos estruturantes do agrupamento, nomeadamente, através da sua integração nas equipas de 

trabalho 
7. Melhorar os circuitos de divulgação dos principais documentos estruturantes do Agrupamento, nomeadamente através da página do agrupamento 
8. Concretizar o previsto no regulamento Interno – reconhecimento de alunos que desenvolvam iniciativas ou ações de reconhecida relevância social 
9. Promover e apoiar a concretização de projetos e atividades: 
a) Projeto de Promoção de Educação para a Saúde (PES) 
b) Projeto Eco Escolas 
c) Campanhas de recolha de alimentos, destinados a alunos carenciados ou a instituições de solidariedade soicial 
d) Projeto Clube Europeu/Parlamento dos jovens 
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e) Clube de Empreendedorismo 
f) Desporto Escolar 
g) Plano Nacional de Cinema 
h) Projeto /atividades promotoras para a Educação Inclusiva 
i) Associação “Miúdos com muita lata” 

 
 

5.4 Dimensão 3 – Organização e Gestão Escolar 
Objetivo estratégico 

3A - Fomentar a melhoria da qualidade nos serviços, recursos e equipamentos 

      Objetivos Operacionais 
1. Manter em boas condições de funcionamento o equipamento administrativo para Assistentes Técnicas e Docentes (computadores, redes e 
impressoras/copiadoras) 
2. Fomentar formação adequada para utilização das plataformas informáticas existentes 
3. Melhorar as soluções informáticas no sentido de reduzir a carga burocrática de assistentes e docentes 
4. Assegurar a acessibilidade às plataformas de avaliação externa (docentes e alunos) 
5. Manter as reuniões a distância (maior flexibilidade e conforto dos docentes) 

Indicadores 
• Grau de satisfação da comunidade educativa 

• Número de ações de formação de curta duração realizadas em cada ano 
 

Metas (início de ano, por período e ou final de ano) 
• Melhorar o grau de satisfação dos docentes e não docentes 

• Aumentar a produtividade sem aumentar a carga burocrática 
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Objetivo estratégico 

  3B - Reforçar a cultura de escola através do trabalho colaborativo 

      Objetivos Operacionais 
1. Reforçar a articulação curricular entre níveis e ciclos de ensino 
2. Potenciar o trabalho colaborativo de articulação pedagógica 

Indicadores 
• Avaliação interna (departamentos, conselho pedagógico, conselhos de turma, conselho de docentes) 

• Realização de ações de articulação entre os diferentes ciclos de ensino 

Metas (início de ano, por período e ou final de ano) 
• Aprofundar o trabalho colaborativo de articulação curricular entre os diferentes níveis e ciclos de ensino 

• Aprofundar o trabalho colaborativo de articulação pedagógica entre docentes 

• Realizar uma sessão anual de divulgação e partilha de experiências entre docentes do agrupamento 
 

Objetivo estratégico 

3C - Promover uma gestão participativa e flexível 

      Objetivos Operacionais 
1. Incentivar para uma cultura de participação, responsabilidade e um bom ambiente de trabalho 
2. Envolver os diferentes agentes educativos nos processos de decisão, através dos seus departamentos 
3. Melhorar o nível de comunicação e informação no agrupamento (plataforma Inovar+, Teams, Filemaker…) 

Indicadores 
• Participação dos diferentes coordenadores nos processos de avaliação de resultados, elaboração de planos estratégias de melhoria e tomadas de 

decisão 

• Meios/circuitos de comunicação utilizados na divulgação dos documentos de referência do agrupamento 

Metas (início de ano, por período e ou final de ano) 
• Manter a valorização do papel dos coordenadores (departamento, ano, DT, projetos) nos processos de avaliação e tomada de decisão 

• Melhorar o nível de divulgação dos documentos de referência do agrupamento 
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Objetivo estratégico 

3D - Promover a valorização profissional de todos os agentes educativos 

      Objetivos Operacionais 
1. Valorizar a ação dos professores e do pessoal não docente no funcionamento do agrupamento 
2. Conceber e implementar um plano de formação para professores e pessoal não docente em função de prioridades pré-definidas 
3. Promover a aquisição de conhecimentos/competências 

Indicadores 
• Elaborar Plano de formação (PD e PND) promovendo a aquisição de competências  

• Questionários internos 

Metas (início de ano, por período e ou final de ano) 
• Aumentar a Formação interna/número de participantes 

 

Objetivo estratégico 

3E - Promover mecanismos de autoavaliação  

      Objetivos Operacionais 

1. Implementar um plano de autoavaliação de modo a permitir sistematizar e articular todas as ações desenvolvidas nesse âmbito, pelas diversas 
estruturas educativas (equipa de autoavaliação…) 
 

Indicadores 
• Relatórios de avaliação das diferentes estruturas 

• Relatórios das atividades desenvolvidas 

• Relatórios de autoavaliação  

Metas (início de ano, por período e ou final de ano) 
• Monitorizar/avaliar de modo sistematizado o PEA, PAA, a ENEC e o PAE 

• Uniformizar os documentos e objetivos de análise  
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5.4.1 Ações a manter/desenvolver: 
1. Promover a divulgação das competências, modo de funcionamento e horários dos diversos serviços educativos do agrupamento, designadamente 

através do site do agrupamento e Plano Organizacional 
2. Identificar os principais constrangimentos dos diversos serviços 
3. Envolver os diversos intervenientes e responsáveis pelos diferentes serviços na procura de soluções de melhoria 
4. Desenvolver mecanismos de auscultação dos utentes dos diversos serviços relativamente ao seu grau de satisfação em relação ao funcionamento e 

capacidade de resposta dos mesmos 
5. Dar continuidade ao esforço de melhoria das condições físicas, bem-estar e conforto das diversas instalações do agrupamento 
6. Um acompanhamento de proximidade, presencial, por parte da direção e CM da Murtosa, nos diversos estabelecimentos do agrupamento, 

permitindo assim uma maior articulação e conhecimento da realidade das escolas, fundamental para uma apreciação mais adequada das suas 
características, necessidades, potencialidades e problemas 

7. Promover reuniões de trabalho com o objetivo de aprofundar a articulação entre os diferentes níveis e ciclos de ensino 
8. Promover sessões de partilha de experiências pedagógicas relevantes 
9. Elaborar documentos (instrumentos de registo) simples e objetivos que facilitem a transmissão de informação relevante para: 

a) Constituição de grupos/turmas 
b) Planificação do trabalho a desenvolver no ano letivo seguinte 
c) Identificação de necessidades, apoios diferenciados 

10. Atualizar o levantamento das necessidades de formação do PD e do PND 
11. Elaborar um plano anual de formação 
12. Procurar resposta em termos de formação junto do centro de formação em que o agrupamento está integrado 
13. Estabelecer contactos/parcerias com entidades exteriores e com outros agrupamentos no sentido de concretizar algumas das formações previstas 
14. Aproveitar o potencial existente ao nível das qualificações e competências do corpo docente, para a criação de oportunidades de 

formação/desenvolvimento profissional do PD e PND 
15. Incentivar a participação do PD e do PND nas ações de formação adequadas às necessidades identificadas 
16. Manter a existência das equipas de: Autoavaliação, ADD e PADDE  

 

  



 

PE 22-26 - “Educar para o Sucesso e Promoção da Cidadania” 

25 

5.5 Dimensão 4- Escola e Comunidade 
Objetivo estratégico 

4 A - Reforçar a relação com a comunidade  

      Objetivos Operacionais 
1. Envolver os pais e encarregados de educação na vida do agrupamento e no acompanhamento do processo educativo dos seus educandos 
2. Fomentar a realização de eventos que envolvam a participação dos pais e encarregados da educação 
3. Participar em projetos organizados pela Associação de pais e encarregados de educação 
4. Dar a conhecer à comunidade educativa o PAA através do inovar+  

Indicadores 
• Taxa de percentagem de pais e encarregados de educação nas reuniões convocadas pelos DT 

• N.º de atividades iniciativas desenvolvidas com a participação e envolvimento dos pais e encarregados de educação 

• Questionários ao E.E sobre o envolvimento e grau de satisfação 

• Divulgação das atividades do PAA e outras 

Metas (início de ano, por período e ou final de ano) 
• Aumentar o nível de informação e participação dos pais e encarregados de educação na vida escolar dos seus educandos, em projetos e 

atividades 

• Grau de satisfação dos pais e encarregados de educação 

 

Objetivo estratégico 

4 B- Incentivar a articulação da escola com o meio envolvente 

      Objetivos Operacionais 

1. Promover a realização de atividades junto da comunidade  
2. Reforçar o trabalho colaborativo com a autarquia, instituições e empresas 

Indicadores 
• Meios/circuitos de comunicação utilizados na divulgação de atividades, projetos e boas práticas junto da comunidade educativa- Teams, Inovar+, 

Pág do Agrupamento… 

• Parcerias e protocolos existentes 
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• Participação do agrupamento nas iniciativas promovidas pelas entidades e meio envolvente 

 

Metas (início de ano, por período e ou final de ano) 
• Melhorar a divulgação de atividades, projetos e boas práticas junto da comunidade educativa 

• Manter e se possível aumentar as parcerias e protocolos com entidades do meio envolvente para o desenvolvimento de atividades e projetos 

• Aumentar a participação do agrupamento nas iniciativas promovidas pelas entidades do meio envolvente 

 

5.5.1 Ações a manter/desenvolver: 
• Manter as reuniões da direção com os pais e encarregados de educação no início do ano letivo: receção e apresentação das linhas gerais do PEA e RI 

• Manter reuniões dos DT com os pais e encarregados de educação 

• Dinamizar atividades/projetos que envolvam a participação dos pais e encarregados de educação: exposições, mostras de trabalhos, atividades 
desportivas, 
campanhas no âmbito da educação para a saúde, educação ambiental, entre outras 

• Reunir periodicamente com as associações de pais e encarregados de educação, auscultando-os e envolvendo-os na “vida do agrupamento” 

• Promover a participação do agrupamento em iniciativas da comunidade  

• Dar continuidade aos protocolos de colaboração e parcerias com a autarquia e outras instituições e entidades da comunidade 
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6. Educação Inclusiva 
Alunos com Medidas Adicionais Alunos com Medidas Seletivas Total 

55 85 140 

 

Atendendo aos números da tabela acima inserida, temos a clara perceção do peso que os alunos com 

necessidades educativas especiais representam para o nosso Agrupamento. São 16% da totalidade 

dos alunos matriculados nas nossas escolas, o que constitui uma preocupação central e uma constante 

necessidade de criatividade para manter esta população motivada e orientada nos seus trabalhos de 

educação e formação. 

O Agrupamento de Escolas da Murtosa pretende ser uma escola inclusiva, albergando Centros de 
Apoio à Aprendizagem, com valências para o Autismo (Pré-Escolar ao Secundário) e para a 
Multideficiência.  

Desta forma, e acreditando que a inclusão só é autêntica se for feita com todos e para todos, pretende-
se o seguinte: 

- Ser uma escola inclusiva, que promove a igualdade e a não discriminação, cuja diversidade, 
flexibilidade, inovação e personalização respondem à heterogeneidade dos alunos, eliminando 
obstáculos e estereótipos no acesso ao currículo e às aprendizagens, assente numa abordagem 
multinível, que integra medidas universais, seletivas e adicionais de suporte à aprendizagem; 

- Promover uma cultura de escola onde todos podem encontrar oportunidades para aprender e as 
condições para se realizarem plenamente, respondendo às necessidades de cada aluno, valorizando 
a diversidade e promovendo a equidade e a não discriminação no acesso ao currículo e na progressão 
ao longo da escolaridade obrigatória. 

Assim, no sentido de promover a inclusão, está previsto um contínuo de medidas universais, seletivas 
e adicionais que respondam à diversidade das necessidades de todos e de cada um dos alunos, bem 
como, o agrupamento tem como recursos organizacionais específicos de apoio à aprendizagem e à 
inclusão o seguinte: 

● Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI); 
● Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA); 
● Técnicos especializados do grupo de recrutamento 910; 
● Serviços de Psicologia e Orientação (SPO). 
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7. Avaliação do Projeto Educativo 
A avaliação do Projeto Educativo que pretende ser um processo educativo, contínuo, no final de cada ano 
letivo e no final da sua vigência, será o resultado de várias avaliações numa vertente quantitativa e 
qualitativa e possibilitará identificar e analisar a operacionalização dos objetivos, assim como conhecer 
o  grau de consecução das metas assumidas, promovendo a reflexão e eventuais reformulações, num 
contínuo aperfeiçoamento das práticas definindo ou reajustando estratégias de melhoria. Os 
instrumentos de monitorização do PE permitirão compreender de um modo concreto e sistemático o 
que está a resultar e a falhar na implementação do projeto. 

• Atas dos diferentes órgãos de direção, administração e gestão do agrupamento; 

• Relatórios periódicos e anuais dos resultados escolares; 

• Relatórios das diferentes estruturas de orientação educativa; 

• Relatórios de avaliação do PAA e das Coordenações; 

• Equipa de Autoavaliação: Relatórios de autoavaliação; questionários para avaliar 
o grau de satisfação dos vários elementos da comunidade e o impacto do PE. 

• Relatórios do PADDE 
 

 No final de cada ano letivo, será apresentada, pela equipa de Autoavaliação uma reflexão  
sobre o impacto do PE, ao conselho pedagógico e ao Conselho Geral. 

8. Divulgação do Projeto 
A apresentação do PE, enquanto documento estratégico da escola, deverá mobilizar todos os agentes 
da comunidade escolar e da comunidade local na concretização dos objetivos estratégicos e das metas 
nele consagrados. Assim, a Direção do Agrupamento promoverá uma ampla divulgação do PE, junto não 
só da comunidade educativa, como também do meio envolvente. 

  Depois da validação pelo Conselho Pedagógico e da aprovação pelo Conselho Geral do 
Agrupamento, serão dinamizadas ações de divulgação do PE: 

• Apresentação aos docentes em reunião de Departamento; 

• Sessões de apresentação ao pessoal não docente; 

• Apresentação aos serviços técnico-pedagógicos; 

• Apresentação à Associação de Pais e Encarregados de Educação; 

• Apresentação aos Delegados das diversas turmas do Agrupamento; 

• Apresentação à autarquia e aos parceiros locais; 

• Apresentação das linhas principais nas aulas de Educação para a Cidadania; 

• Publicação na página da Internet do Agrupamento. 

Apresentado ao Conselho Pedagógico de 19 de abril de 2023 

Aprovado pelo Conselho Geral de 11 de maio de 2023 

A Presidente do Conselho Geral Cármen Dolores Simões 
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